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Resumo: 
Este trabalho tem como objetivo analisar o alcance do WhatsApp Messenger como 

recurso de aprendizagem em práticas de escrita colaborativa desenvolvidas por 

graduandos de Letras de uma universidade pública. Trata-se de um recorte de uma 

pesquisa maior, de abordagem qualitativa com perspectiva etnográfica, que visa estudar 

as relações entre práticas de ensino-aprendizagem da escrita colaborativa e uso de 

tecnologias digitais. Os aportes teóricos contemplam estudos sobre escrita colaborativa e 

pesquisas sobre o uso de tecnologias digitais na educação. Os dados constituem registros 

de conversas digitalizadas realizadas por graduandos de Letras-Português em uma 

disciplina de leitura e produção de textos, durante o ano de 2019. As análises revelam que, 

por se tratar de uma prática de letramento vernacular muito próxima da realidade dos 

estudantes, a conversa de WhatsApp pode se constituir numa poderosa ferramenta para 

o ensino-aprendizagem da escrita colaborativa, interferindo positivamente na formação 

de professores de língua portuguesa e fornecendo ao docente um interessante campo 

para investigações acerca de aspectos metodológicos de seu trabalho. 

Palavras-chave: escrita colaborativa; WhatsApp; tecnologia digital na educação. 
 
Abstract: 
This work aims to analyze the reach of WhatsApp Messenger as a learning resource in 
collaborative writing practices performed by undergraduate Portuguese language 
students from a public university. It is an excerpt from a larger research, with a qualitative 
approach with an ethnographic perspective, which aims to study the relationship between 
teaching-learning practices of collaborative writing and the use of digital technologies. 
Theoretical contributions include studies on collaborative writing and research on the use 
of digital technologies in education. The data constitute records of digitalized 
conversations carried out by second year students in a reading and text production 
discipline, during the year 2019. The analyzes reveal that, because it is a vernacular 
literacy practice very close to the student reality, WhatsApp conversation can be a 
powerful tool for teaching and learning collaborative writing, positively interfering in the 
training of Portuguese language teachers and providing the teacher with an interesting 
field for investigations about methodological aspects of their work. 
Keywords: collaborative writing; WhatsApp; digital technology in education. 
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1. Introdução 

Nos últimos anos, marcados pela cibercultura (LÉVY, 2010) e pela evolução da Web 
2.0, têm-se proliferado pesquisas que investigam as potencialidades dos recursos tecnológicos 
digitais para a inovação e dinamização dos processos educacionais, em vários campos do 
conhecimento. Mateus e Orvalho (2004) e Pereira (2015) são apenas alguns dos exemplos que 
apontam, respectivamente, como o blended learning (modalidade de ensino híbrido, que 
interage presencial e a distância) e o uso das redes sociais para compartilhamento formal de 
conhecimento possuem grande potencial pedagógico. 

Visando contribuir com tais pesquisas, especificamente no campo da Linguística 
Aplicada, este trabalho parte dos seguintes pressupostos: i) o letramento digital (LANKSHEAR; 
KNOBEL, 2008) se faz presente nas práticas de letramento dos estudantes universitários da 
atualidade (FISHER; MENDES, 2018); ii) as habilidades colaborativas são uma realidade para o 
aluno da cultura digital (SCHÄFER; LACERDA, FAGUNDES, 2008); e iii) ainda há muito a se 
pesquisar sobre as relações entre o ensino-aprendizagem da escrita e o uso de ferramentas 
digitais (RIBEIRO, 2010). A partir disso, nosso objetivo foi investigar quais são as estratégias 
de escrita colaborativa que professores de Letras em formação usam quando estão em 
interação (as)síncrona, via ferramenta tecnológica WhatsApp. 

Neste artigo, portanto, apresentamos os principais resultados da análise de alguns 
dados, após breves considerações teóricas que fundamentam nossa pesquisa. 

 

2. Aportes teóricos 

Com o advento da Web 2.0 e seu novo ethos (CASTELLS, 2005), baseado na 
participação em massa do processo produtivo, na distribuição de expertise, na celebração da 
“inclusão” e no descentramento da noção de autoria, intensifica-se o interesse pela produção 
compartilhada e pela colaboração, em que dois ou mais sujeitos, com habilidades 
complementares, interagem para criar um conhecimento que nenhum deles tinha 
previamente ou poderia obter por conta própria. E ganha espaço a aprendizagem 
colaborativa, entendida como um processo de construção do conhecimento decorrente da 
participação, envolvimento e contribuição ativa dos sujeitos na aprendizagem uns dos outros 
(TORRES; AMARAL, 2011).  

Em tal cenário, a escrita colaborativa passa a ser vista como promissora estratégia de 
aprendizagem, na medida em que os sujeitos podem produzir melhores resultados 
relativamente a uma atuação individual como produtores de texto, dada a 
complementaridade de conhecimentos, capacidades e pontos de vista, permitindo a geração 
de alternativas mais viáveis para a resolução de problemas comuns (HORTON et al., 1991).  

E, sobretudo nesses tempos de pandemia de Coronavírus SARS-CoV-2 (Covid-19), em 
que todos nós, estudantes e professores, nos tornamos cyberalunos, a necessidade de 
aliarmos, cada vez mais, recursos tecnológicos digitais às práticas tradicionais de ensino 
presencial, muitos dos quais já bastante comuns no ensino a distância, nos coloca frente aos 
inúmeros desafios e possibilidades do universo do blended learning. 

Assim, o uso de recursos da tecnologia digital como estratégia metodológica de ensino-
aprendizagem da escrita colaborativa revela grande potencial para uma otimização de 
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resultados (PINHEIRO, 2011). Entretanto, concebido como mediador, nesses ambientes 
educacionais híbridos, o professor se vê envolvido com o gerenciamento de novos e diferentes 
aspectos do processo: pedagógicos, técnicos e sociais (COLL: MAURI; ONRUBIA, 2010). E, no 
caso do ensino-aprendizagem da escrita em contexto presencial apoiado por tecnologia 
digital, o desafio do docente-pesquisador é criar estratégias que lhe permitam controlar as 
variáveis que se apresentam em jogo, visando futuras e mais produtivas iniciativas.  

É nesse contexto que o presente trabalho – vinculado a um projeto maior em 
andamento1, que estuda o ensino-aprendizagem da escrita em ambientes mediados por 
tecnologia digital – pretende apresentar os resultados de uma pesquisa-ação (THIOLLENT, 
2007) que analisou o alcance da ferramenta WhatsApp Messenger na produção colaborativa 
de comentários online feitos por estudantes de segundo ano de um curso de Letras-Português  
de uma universidade pública paranaense. Dentro do propósito de avaliarmos a metodologia 
que empregamos na ministração de disciplinas do atual projeto pedagógico do curso (2018), 
foi-nos possível coletar dados produzidos no contexto específico da disciplina Leitura e 
Produção de Textos Expositivo-Argumentativos.  

Como dispositivo analítico de cunho qualitativo, adotamos o referencial proposto por 
Lowry, Curtis e Lowry (2004), acerca do processo de escrita colaborativa, que prevê, entre 
outras características, as seguintes categorias no tocante ao que nomeiam estratégias de 
escrita colaborativa: escrita de autor único do grupo (group single-author writing), escrita em 
sequência (sequential writing), escrita em paralelo (parallel writing) e escrita reativa (reactive 
writing).  

Segundo tais autores, a escrita de autor único do grupo ocorre quando um integrante 
se responsabiliza por escrever em nome de todos os demais, já que a interação visa chegar a 
um consenso mais centrado no quê do que no como escrever. 

Já a escrita em sequência é aquela em que um dos membros do grupo inicia o processo 
e os demais o complementam, com contribuições parciais para o texto que se almeja produzir. 
Embora a estratégia facilite a coordenação para a distribuição das tarefas de escrita, pode 
haver falta de consenso em função das diferentes ideias que podem surgir dos integrantes, 
podendo, ainda, ocorrer sobreposição de textos subsequentes, sem que haja controle sobre 
o produto final. 

A escrita em paralelo, por sua vez, se dá pela divisão do trabalho de produção em 
unidades, desde o início, de modo que todos escrevam simultaneamente, com mais 
autonomia, ficando a comunicação entre os participantes passível de interferir no processo e 
se tornar um empecilho para sua concretização tal como prevista inicialmente. 

E, finalmente, a escrita reativa é aquela em que os integrantes criam um texto reagindo 
às contribuições dos demais, com ajustes, sem necessariamente haver um planejamento 
prévio ou uma coordenação. Assim, por conta da livre expressão de cada membro do grupo e 
do desenvolvimento da criatividade, pode haver tanto consenso como disputa durante o 
processo e a propósito do produto final. 

A seguir, apresentamos o percurso metodológico e analítico da investigação realizada 
sob tal aporte teórico. 

 
1 Projeto aprovado pelo comitê de ética sob número X. 
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2. Metodologia e análise dos dados 

Reconhecendo que as redes sociais se tornaram uma alternativa para a necessidade 
de ampliação do tempo que dedicamos a discussões e debates em nossas aulas presenciais, 
solicitamos aos alunos que formassem duplas ou trios para os trabalhos colaborativos da 
disciplina. E que criassem grupos no WhatsApp, para interação extra-classe, com o objetivo 
de desenvolver colaborativamente alguns dos trabalhos solicitados. Visando garantir nossa 
coleta de dados, esclarecemos que tanto os registros dessas interações digitalizadas quanto 
os depoimentos dos grupos a seu respeito comporiam, juntamente com as produções de texto 
da disciplina, o conjunto de instrumentos de avaliação.  

De posse desses registros, investigamos as estratégias de escrita colaborativa usadas 
pelos estudantes em suas interações, com base na taxionomia de Lowry, Curtis e Lowry (2004). 
As conversas ora analisadas se referem à tarefa colaborativa que visava a escrita de um texto 
do gênero discursivo comentário crítico online a propósito de um artigo de opinião sobre 
direitos humanos (RIVAS, 2017). 

Encontramos, num conjunto de 25 trabalhos, as quatro categorias propostas pelos 
autores nas seguintes proporções: 13 ocorrências de escrita reativa (52%), 5 de escrita em 
paralelo (20%), 2 de escrita de autor único do grupo (8%), nenhuma ocorrência de escrita em 
sequência (0%), além de 5 trabalhos (20%) em que não foi possível identificar a estratégia 
utilizada. 

O fato de 20% dos alunos não terem se empenhado, nem nas conversas, nem em seus 
depoimentos, em retratar como se deu a colaboração é sintomático das próprias condições 
de produção de sua escrita: i) ou da falta de familiaridade com esse tipo de atividade (era a 
primeira da disciplina e do curso); ii) ou de um provável desinteresse pela tarefa, já que ela 
pouco valia em termos de nota relativamente ao texto final; iii) ou, ainda, de uma execução 
(em grande parte) presencial do trabalho, como revela o depoimento abaixo, em que a 
conversa via WhatsApp pode ter sido entendida como tarefa extra para a qual não se tinha 
tempo (algumas interações se deram de madrugada): 

Po2: Quanto ao processo de execução da atividade, foi muito tranquilo, pois decidimos o resultado 
final depois de algumas conversas em sala e em redes sociais. [...]3 

Em geral, nas conversas em que não encontramos evidências de quais foram as 
estratégias de escrita usadas no trabalho colaborativo, os alunos ficaram restritos à discussão 
temática do texto-base, fato confirmado pelo depoimento que segue: 

La; Ma4: Em um primeiro momento estabeleceu-se, para a dupla, um consenso ideológico sobre o 
texto, se os alunos estavam ou não estavam de acordo com o discurso veiculado pelo texto proposto. 
A sequência disso é a definição do “sobre o que escreveremos?”, por fim, a colaboração maior, ao 
nosso ver, é trabalhar a questão “diálogo x fuzis verbais” para tratar dos direitos humanos, ironizado 
como “direito dos manos”.    

 
2 A fim de proteger a identidade dos alunos, eles serão aqui identificados por letras aleatórias. 
3 Os negritos são nossos. 
4 Grupos serão indicados por letras e ponto e vírgula. 
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Mas, indo um pouco além do que pontuam os autores que nos iluminaram, os dados 
revelam que as estratégias de colaboração utilizadas pelos estudantes para textualizar por 
escrito, muito provavelmente, estão relacionadas às relações de poder dentro do grupo.  

O fato de não haver ocorrências de escrita em sequência (0%), pode ser indicativo de 
alguns aspectos importantes da interação em jogo no exercício colaborativo. Simplesmente 
dar sequência ao texto do outro pode significar assumir que o trecho inicialmente proposto 
está bom, o que é um risco; implica, pois, num trabalho de textualização apurado por parte 
do “continuísta”, que deve estar atento ao estabelecimento da coesão e da coerência globais. 
Além disso, como os trechos que vão se construindo um em função do outro, acabam 
consistindo, de per si, produções individuais, a escrita em sequência pressupõe acordo tácito 
entre os escreventes quanto à postura ética de respeito pelo trabalho alheio. Isso explica por 
que, muitas vezes, para evitar confrontos, se opte por atribuir a um integrante a tarefa de 
revisão; e por que, sobretudo em contexto de aprendizagem, em geral não se chegue a uma 
copidescagem do texto, já que isso demandaria um trabalho que pode ir desde a simples 
retomada da titulagem, ou da pontuação, até a reestruturação global, seja em virtude da 
extensão pretendida ou da necessidade de uma editoria acerca do próprio conteúdo. 

Grupos em que um integrante abre mão da sua posição de redator em favor de outro 
foram raros (8%) e se mostraram inclinados à escrita de um único autor. Segundo os dados, 
isso se dá quando, após uma discussão temática, um deles assume naturalmente o papel de 
redator, como é o caso de Le, no exemplo que segue:   

[01:54, 3/4/2019] Le: Bom Po, acredito que primeiramente devemos definir qual é o tema da 
reportagem 
[01:55, 3/4/2019] Le: Ao meu ver seria: A definição de direito humanos 
[01:56, 3/4/2019] Le: O que acha? 
[20:31, 3/4/2019] Po: Sim Le, concordo que este seria o tema adequado para realizarmos esta 
atividade. 
[23:30, 3/4/2019] Le: No texto também, o autor fala sobre a incompreensão das pessoas em relação 
aos Direitos humanos, aí acho que ia ficar legal colocar uma dessas citações 
[23:30, 3/4/2019] Le: Sócrates: “Quando você admite a ignorância, você está abrindo a porta da 
sabedoria.” 
[23:31, 3/4/2019] Le: Só essa mesmo 
[23:31, 3/4/2019] Le: O que acha? 
[23:33, 3/4/2019] Le: Aí podemos dizer que as pessoas que admitem não entender o que são os 
direitos humanos, quando forem aprender, provavelmente aprenderá uma definição correta 
[01:42, 4/4/2019] Po: Isso, vamos colocar. E pra concluir podemos  dizer  como entendemos qual a 
função dos Direitos Humanos dentro da nossa sociedade . E pelo que sugere o título "Direito humanos 
não existem para defender bandido. Existem para impedir que estado se torne o bandido" podemos 
concluir que os Direitos Humanos são  todos os direitos que garantem   uma vida digna a todas as 
pessoas pelo fato de serem humanas. São todos direitos e liberdades básicas, considerados 
fundamentais para dignidade. E  devem ser garantidos pelo estado, por tanto,  quando o mesmo se 
omite desta garantia , este se torna se torna o "bandido" . 
[01:48, 4/4/2019] Le: Exatamente 
[10:15, 4/4/2019] Le: Seria importante ressaltar também que apesar de nos dias de hoje a informação 
ser algo que circula e se acha muito facilmente, diversas pessoas deixam de saber o real significado da 
expressão “Direitos Humanos”, ou por falta de interesse ou por já haver uma opinião formada sobre o 
assunto. É possível notar que essa “percepção de Direito” existe há muito tempo, e que futuramente 
tornara-se os Direitos Humanos. Seria necessários todos algum dia terem uma aula sobre este assunto, 
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para que não ocorra falsas afirmações. Como disse Sócrates “Quando você admite a ignorância você 
está abrindo a porta da sabedoria”. 
 [10:26, 4/4/2019] Le: Como são 8 linhas no máximo, podemos mesclar nossas informações para ter 
um resultado final 
[10:29, 4/4/2019] Le: Ficando assim: [...] 
[10:29, 4/4/2019] Le: O que acha? 

[10:53, 4/4/2019] Po: Muito bom Le!            

Grupos em que parece haver necessidade de garantir simetria nas relações e igualdade 
no empenho de execução da tarefa optaram por uma escrita em paralelo (20%), tendendo a 
expressar preocupação de que todos colaborassem até haver uma compilação final por parte 
de algum dos integrantes (Ka, abaixo): 

 [18:58, 2/4/2019] Ka: Até escrevi algumas coisas após ler pq realmente os achei muito interessante 
[18:59, 2/4/2019] Ka: Vou deixar aqui embaixo, deve dar pra salvar alguma coisa 
[19:25, 2/4/2019] Ka: A grande dificuldade para quem lê uma notícia de latrocínio, ou até 157 é 
distinguir quem de fato é o bandido, pensam apenas no ato ou até nas consequências do mesmo. 
Estão errados? Não, porém também não estão totalmente certos, por menos ainda lúcidos. Não que 
quem comete um ato criminoso seja inocente por ter tido uma vida difícil ou de pobreza ao estremo, 
não que este tenha sido o único caminho do mesmo sobreviver. Mas já tentou você cidadão de bem 
por mínimo que seja ver seu filho e familiares passar fome? 
Já experimentaram as noites frias sem teto? Ou até aquele dia de sol sem água filtrada? 
O que você faria? Pediria ajuda, já sei. Mas você já negou ajuda a alguém assim? E porque não 
poderiam negar a você? A grande questão aqui não é entender o bandido ou não o julgar, mas sim 
antes de citar frases como, tem que morres, não tem direito a perdão, lei pra eles não existe, não 
pode existir. Lembre-se que você também é ser HUMANO e a as leis que regem os Direitos Humanos 
é pra mim, pra você e pra ele. Independentemente de onde vieram, o que fizeram e quem são, pois 
o que nos distingue dos animais além da língua é o direito de viver em sociedade e além de tudo 
sermos racionais o suficiente para respeitar as leis e saber compreende-las de maneira lucida de 
sucinta. 
 [19:25, 2/4/2019] Da: Beleza, vamos mandando e no final julgamos o que é mais importante colocar 
[19:30, 2/4/2019] Da: Esse final está super de acordo 
[19:30, 2/4/2019] Ni: meninas estou relendo 
[19:31, 2/4/2019] Ni: já vou mandando 
 [19:32, 2/4/2019] Da: Mas temos que ressaltar um pouco de como é importante os direitos humanos 
para que não sejamos dominados pela força do estado de forma injusta 
[20:25, 2/4/2019] Da: Os julgamentos leigos de grande parte da sociedade sobre a existência dos 
direitos humanos ignoram a importância dessa lei que também é um escudo contra as injustiças 
impostas através do abuso de um poder, e assim nos assegurando de uma possível manipulação 
mascarada de uma falsa justiça. 
[21:03, 2/4/2019] Ni: A expressão direitos humanas carrega o sentido "direito de manos", mas na 
prática é bem diferente do que carrega em sua expressão. Os direitos humanos regem suporte para 
nós indivíduos sabermos nossos direitos e deveres como cidadãos para viver em sociedade. O estado 
prega o direitos humanos como se fosse uma lei, na qual deve ser seguida por todos humanos, mas 
o próprio estado passa por cima desse tal legado, o estado faz a lei mas o mesmo não cumpre, do 
adianta para nós cidadãos de bem, colocar em prática a lei, se sabemos que quando necessário 
recorrer a esse recurso de nada será feito? Mesmo sendo direito de todos, ainda assim não é 
generalizado 
 [06:44, 4/4/2019] Ka: Gente, eu vou reler os três pensamentos e retiram um pouco de cada e antes 
de postar mando aqui pra aprovarem ok? 
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[10:00, 4/4/2019] Ka: Pessoal, ficou assim [...] 
[10:00, 4/4/2019] Ka: Os julgamentos leigos de grande parte da sociedade sobre a existência dos 
direitos humanos ignora a importância dessa lei que também é um escudo contra as injustiças 
impostas através do abuso de um poder, e assim nos assegurando de uma possível manipulação 
mascarada de uma falsa justiça, mas o próprio estado passa por cima desse tal legado, o estado 
impõe a lei mas o mesmo não  cumpre, mesmo sendo direto de todos, ainda assim não é 
generalizado 
[10:00, 4/4/2019] Ka: Teria mais algo a colocar ou posso finalizar? [...] 

De forma um pouco diversa da anteriormente apontada, grupos em que as relações 
entre os integrantes são mais livres, talvez pelo nível de amizade e empatia entre os mesmos, 
parecem não carecer de regulação sobre o tanto de colaboração individual a ser empregada. 
Por isso, assumem naturalmente uma certa simetria de atuação, dando espaço para todo tipo 
de negociação e participação. Nesses casos, a escrita reativa é a que mostra ser a opção mais 
natural, sendo a estratégia mais usada pelo conjunto de alunos (52%).  

Essa simetria nas relações entre os participantes se revela pelas marcas que deixam, 
na conversa, do espírito colaborativo da tarefa, e que se evidenciam pelo estilo polido de 
linguagem empregado pela maioria dos que optam por essa estratégia. Pode-se perceber esse 
estilo quando há evidências seja de uma preocupação com o aceite do outro, seja de uma 
concordância com a proposta do colega: 

 [11:36, 4/4/2019] Ba: o que acha? 
[11:36, 4/4/2019] Ba: ficou confuso? 
[...] 

[11:45, 4/4/2019] Er             : Acho que ficou ótimo, as referências usadas para a argumentação ficaram 
muito boas também, adorei a citação, a linguagem parece casar com o site onde foi publicado o 
artigo... Acho que podemos postar assim 
[11:46, 4/4/2019] Ba: Você mudaria alguma coisa? 

[11:47, 4/4/2019] Er             : Acho que não, ele dialoga bem com o texto. Mostra nossa posição 
claramente 

[11:47, 4/4/2019] Er             : Sobre deixar ela5 fazer a análise linguística, eu não me importo, você liga? 
[11:48, 4/4/2019] Ba: Não me importo! 

[11:48, 4/4/2019] Ba: Tem algum erro que eu não vi?                    
[11:48, 4/4/2019] Ba: ele foge do assunto? você sabe que eu já tenho histórico! 

[11:48, 4/4/2019] Ba:                                                                  

[11:49, 4/4/2019] Er             : Não kkkkkkk 

[11:49, 4/4/2019] Er             : Fique tranquila 

Esse estilo mais polido também se observa na manifestação de empatia ou apreço pelo 
colega: 

 [01:17, 4/4/2019] Ga       : Então beleza, você monta ele bonitinho então? 

 [01:17, 4/4/2019] Ga       : Você estrutura melhor 

[01:17, 4/4/2019] Ga       : Daí, eu vejo se acho que tem que mudar algo, se não, eu já digito e posto 
logo cedinho 

 
5 Referência à nossa pessoa como docente e à opção que demos de os estudantes não permitirem a cessão do 

trabalho para comentários de análise linguística coletiva, em aula, ainda que com ocultamento da autoria. 
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Com relação à liberdade de trabalho manifestada na conversa dos grupos que 
compuseram tal escrita reativa, ela se configura de várias formas, conforme apontam os dados 
analisados. 

Embora raros, ocorreram casos em que se percebe que o estudante assume uma 
genuína postura de leitor do texto-base para a tarefa, independentemente do trabalho 
acadêmico em curso: 

[12:42, 3/4/2019] Ba: Tranquilo!         Que texto!                      Antecipou até Antígona (pra aula do 

S.)!                                                                 

[12:50, 3/4/2019] Er             : Maravilhoso! 

Em geral, somente nos grupos em que os alunos trabalharam reativamente para 
produzir sua escrita, houve uma preocupação inicial em discutir ou o tema central do texto-
base ou os posicionamentos pessoais dos integrantes relativamente às ideias ali defendidas. 
Isso se explica em razão da natureza do gênero discursivo visado pela tarefa de produção, o 
comentário crítico online, um dos gêneros-alvo de sistematização pela disciplina. O exemplo 
abaixo exemplifica o segundo caso (discussão sobre tomada de posição): 

04/04/19 11:16 - Ar: Sim Fl rsrs e eu estava pensando que até as leis e as politicas deveriam existem 
teoricamente pro bem estar social e respeito mutuo... mas que as vezes fazer e cumpri-las não 

efetiva essa teoria...      
04/04/19 11:17 - Fl  : Com certeza. 
04/04/19 11:17 - Ar: os governos por um lado apenas com interesses socioeconomicos particulares 
que se tornam soberanos da coletividade.... 
04/04/19 11:18 - Fl  : Nossa.. parando pra analisar... na verdade..se o governo cumprisse com seu 
papel...os direitos humanos nao precisariam intervir 
04/04/19 11:18 - Ar: Ai de certo modo gera esse caos da falta de respeito e dignidade etc.... 
04/04/19 11:19 - Fl  : Sim 
04/04/19 11:19 - Ar: E de outro lado por vezes tbm vemos os sujeitos sociais violando sua propria 
liberdade e limitado seus direitos tbm pela falta de respeito mutuo ne?! 
04/04/19 11:19 - Ar: Complicado rsrsrs 
04/04/19 11:22 - Fl  : Sim. Complicado mesmo. Se cada um fizesse sua parte, viveríamos em uma 
sociedade ideal. 

Em grande número de casos de escrita reativa, também foram observados momentos 
de efetivo planejamento, em que se delineava, se não um claro projeto de texto, com 
mapeamento da macroestrutura textual, ao menos uma sequência coesiva de ideias a ser 
seguida na produção visada: 

 [01:54, 3/4/2019] Le: Bom Po, acredito que primeiramente devemos definir qual é o tema da 
reportagem 
[01:55, 3/4/2019] Le: Ao meu ver seria: A definição de direito humanos 
[01:56, 3/4/2019] Le: O que acha? 
[20:31, 3/4/2019] Po: Sim Le, concordo que este seria o tema adequado para realizarmos esta 
atividade. 
 [23:30, 3/4/2019] Le: No texto também, o autor fala sobre a incompreensão das pessoas em relação 
aos Direitos humanos, aí acho que ia ficar legal colocar uma dessas citações 
[23:30, 3/4/2019] Le: Sócrates: “Quando você admite a ignorância, você está abrindo a porta da 
sabedoria.” 
[23:31, 3/4/2019] Le: Só essa mesmo 
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[23:31, 3/4/2019] Le: O que acha? 
 [23:33, 3/4/2019] Le: Aí podemos dizer que as pessoas que admitem não entender o que são os 
direitos humanos, quando forem aprender, provavelmente aprenderá uma definição correta 
[01:42, 4/4/2019] Po: Isso, vamos colocar. E pra concluir podemos  dizer  como entendemos qual a 
função dos Direitos Humanos dentro da nossa sociedade . E pelo que sugere o título "Direito humanos 
não existem para defender bandido. Existem para impedir que estado se torne o bandido" podemos 
concluir que os Direitos Humanos são  todos os direitos que garantem   uma vida digna a todas as 
pessoas pelo fato de serem humanas. São todos direitos e liberdades básicas, considerados 
fundamentais para dignidade. E  devem ser garantidos pelo estado, por tanto,  quando o mesmo se 
omite desta garantia , este se torna se torna o "bandido" . 
[01:48, 4/4/2019] Le: Exatamente 
 [10:15, 4/4/2019] Le: Seria importante ressaltar também que apesar de nos dias de hoje a informação 
ser algo que circula e se acha muito facilmente, diversas pessoas deixam de saber o real significado da 
expressão “Direitos Humanos”, ou por falta de interesse ou por já haver uma opinião formada sobre o 
assunto. É possível notar que essa “percepção de Direito” existe há muito tempo, e que futuramente 
tornara-se os Direitos Humanos. Seria necessários todos algum dia terem uma aula sobre este assunto, 
para que não ocorra falsas afirmações. Como disse Sócrates “Quando você admite a ignorância você 
está abrindo a porta da sabedoria”. 
 [10:26, 4/4/2019] Le: Como são 8 linhas no máximo, podemos mesclar nossas informações para ter 
um resultado final 
[10:29, 4/4/2019] Le: Ficando assim: [...]   
[10:29, 4/4/2019] Le: O que acha? 

[10:53, 4/4/2019] Po: Muito bom Le!            

Com base no que percebemos, nesse conjunto de dados, acerca das estratégias de 
escrita empregadas pelos estudantes em seus processos colaborativos de produção textual 
via conversas digitais, pudemos chegar a alguns resultados significativos, que tecemos nas 
considerações que seguem. 

 

3. Algumas conclusões 

Pelas análises apresentadas, percebe-se como o WhatsApp Messenger associado a um 
propósito educacional claro pode propiciar um ambiente educativo dinâmico e eficaz, e se 
constituir numa interessante ferramenta para o ensino-aprendizagem da escrita colaborativa, 
sendo bastante prazeroso e proveitoso para aluno e para o professor.  

Do ponto de vista do aprendiz, afora a praticidade de se comunicar com o celular onde 
quer que estivesse, foi possível aproveitar sua já mencionada familiaridade com as práticas de 
letramento vernaculares mediadas pela tecnologia via rede social WhatsApp. Esta permitiu 
que os estudantes compartilhassem rapidamente informações, conhecimento e opiniões, por 
meio da discussão de temas pertinentes à nossa proposta de estudo. E mostrou que é possível 
não apenas desenvolver o letramento digital dos estudantes, mas dar conta do próprio 
objetivo da disciplina – o estudo de textos de tipo expositivo-argumentativo –, devido à 
possibilidade de reflexão e mobilização de posturas subjetivas e objetivas vinculadas aos 
elementos típicos do gênero discursivo em questão, postas pela interação.  

Pensamos, contudo, que o grande ganho se deu, sobretudo, do ponto de vista docente, 
já que certamente pudemos encontrar, nos registros das conversas, um sem número de 
elementos para potencializar o nosso trabalho. Assumindo uma postura de pesquisador, o 
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professor, beneficiado por esse recurso tecnológico, pode tomar conhecimento de como se 
processa a colaboração entre seus alunos – algo que, até há bem pouco tempo, só seria 
possível com o recurso da gravação em áudio ou em vídeo (e posterior transcrição) das 
interações em sala, limitadas a conversas síncronas. E, uma vez que investiga como eles estão 
lidando com a tarefa de escrever conjuntamente – que aprendizados já demonstram e que 
dificuldades apresentam – pode mapear alternativas metodológicas mais promissoras 
voltadas ao ensino-aprendizagem da escrita, em sala de aula ou fora dela. 

No nosso caso, por exemplo, foi possível perceber a importância de o professor estar 
aberto à inserção, em suas aulas, de recursos tecnológicos disponíveis e também à exploração 
de como extrair deles o melhor resultado, de modo a transformá-los em fortes aliados no 
processo de disseminação do conhecimento. 

Mais especificamente, justamente por se tratar de experiência inicial, ficou-nos claro 
como podemos, nas próprias propostas das tarefas colaborativas, potencializar a discussão 
dos alunos via ferramenta digital, direcionando-a para os vários aspectos do processamento 
da escrita:  seja enfatizando a necessidade de, aliada à perspectiva temática, haver igual 
atenção para com a estrutura composicional e o estilo do gênero em estudo (BAKHTIN, 2003); 
seja explicitando melhor os possíveis papéis colaborativos a serem assumidos pelos 
participantes na tarefa de escrita (LOWRY; CURTIS; LOWRY, 2004), de modo a atentarem para 
suas potenciais atuações. 

Além disso, foi possível perceber como seria interessante aliar, a esse recurso 
tecnológico específico o WhatsApp, outros já testados por pesquisadores, como as 
plataformas wikis, por exemplo (GOMES; SOARES; LEITE, 2007). A expectativa, que abre 
possibilidades, em nosso projeto de pesquisa, para novas investigações, é de que, de posse de 
novos resultados, possamos investir no redesenho de nossas práticas de ensino-aprendizagem 
da escrita no curso de Letras-Português, de modo a favorecer cada vez mais o atendimento às 
demandas do futuro professor em formação. 

 

4. Referências 

BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal. Tradução de Paulo 
Bezerra. São Paulo: Martins Fontes, 2003. p.261- 306.  

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. Tradução de Roneide Venâncio Majer. São Paulo: 
Paz e Terra, 2005. 

COLL, César; MAURI, Teresa; ONRUBIA, Javier. A incorporação das tecnologias de informação 
e comunicação na educação: do projeto técnico-pedagógico às práticas de uso. In: COLL, 
César; MONEREO, Carles. Psicologia da educação virtual: aprender e ensinar com as 
tecnologias da informação e educação. Tradução de Naila Freitas. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
p. 66-93. 

FISHER, Adriana; MENDES, Marilene Assis. A instituição educacional e os letramentos 
acadêmicos com tecnologias digitais: entre práticas dominantes e vernaculares. Calidoscópio, 
São Leopoldo, v. 16, n. 3, p. 506-517, set/dez 2018. 



11 

 

 

GOMES, Mayra; SOARES, Rosana; LEITE, Andrea. Wiki: uma experiência pedagógica. Rumores, 
São Paulo, v. 1, n. 1, p. 1-18, 2007. Disponível em: 
http://www.revistas.usp.br/Rumores/article/view/51093. Acesso em: 28 mai. 2009. 

HORTON, M.; ROGERS, P.; AUSTIN, L.; MCCORMICK, M. 1991. Exploring the impact of face-to-
face collaborative technology on group writing. Journal of Management Information 
Systems, v. 8, n. 3, p. 27-48. Disponível em: http://www.jstor.org/pss/40398006. Acesso em: 
23 mai. 2020. 

LANKSHEAR, Colin; KNOBEL, Michele. Introduction: Digital Literacies - Concepts, Policies and 
Practices. In: Digital Literacies - Concepts, Policies and Practices. New York: Peter Lang, 2008. 

LÉVY, Pierre. Cibercultura. 3. ed. Tradução: Carlos Irineu da Costa. São Paulo: Editora 34, 2010. 

LOWRY, P.; CURTIS, A.; LOWRY, M. Building a taxonomy and nomenclature of collaborative 
writing to improve interdisciplinary research and practice. Journal of Business 
Communication, Blacksburg, n. 41, v.1, p. 66-99, 2004. Disponível em: 
https://pdfs.semanticscholar.org/e11a/466f77c4371d57fa6c8e992c8f5798a95ee1.pdf. 
Acesso em: 21 mai. 2020. 

MATEUS FILIPE, A.J.; ORVALHO, J.G. Blended-Learning e Aprendizagem Colaborativa no Ensino 
Superior. Anais do VII Congresso IberoamErno de Informática Educativa, 2004. Disponível 
em: http://www.niee.ufrgs.br/eventos/RIBIE/2004/comunicacao/com216-225.pdf. Acesso 
em: 01 jun. 2020. 

PEREIRA, Eunice Braga. Do letramento digital ao acadêmico: dinâmica interacional e práticas 
de escrita no Facebook. Revista Linha D’Água, São Paulo, v. 28, n. 1, p. 67-86, jun. 2015. ISSN: 
2236-4242. Disponível em: http://www.revistas.usp.br/linhadagua/article/view/96988. 
Acesso em: 30 mai. 2010. 

PINHEIRO, Petrilson A. A Escrita Colaborativa por Meio do Uso de Ferramentas Digitais: 
Ressignificando a Produção Textual no Contexto Escolar. Calidoscópio, Porto Alegre. v. 9, n. 3, 
p. 226-239, 2011. 

RIBEIRO, Ana Elisa. Google Docs e produção de texto: uma experiência no Brasil. In: I Encontro 
Internacional TIC e Educação, 2010, Lisboa. Actas do I Encontro Internacional TIC e Educação. 
Lisboa: Universidade de Lisboa, 2010. v. 1. p. 223-230. 

RIVAS, Caio. Jusbrasil. 2017. Direitos Humanos não existem para defender Bandido, existem 
para impedir que o Estado se torne o Bandido. Disponível 
em: https://caiorivas.jusbrasil.com.br/artigos/455841984/direitos-humanos-nao-existem-
para-defender-bandido-existem-para-impedir-que-o-estado-se-torne-o-bandido. Acesso em: 
29 mar.2019. 

SCHÄFER, Patrícia Behling; LACERDA, Rosália; FAGUNDES, Léa da Cruz. Escrita colaborativa na 
cultura digital: ferramentas e possibilidades de construção do conhecimento em rede. Renote, 
Porto Alegre, v. 7. N. 1, p. 1-8. Jul. 2009. Disponível em: 
https://seer.ufrgs.br/renote/article/view/14012. Acesso em: 20 mai. 2020. 

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2007. 

http://www.revistas.usp.br/Rumores/article/view/51093
https://pdfs.semanticscholar.org/e11a/466f77c4371d57fa6c8e992c8f5798a95ee1.pdf
http://www.revistas.usp.br/linhadagua/article/view/96988
file:///C:/Users/Eliana/Desktop/4%205o%20CIET%20EnPED%202020_UFSCAR%20online_24a28ago/Direitos%20Humanos%20não%20existem%20para%20defender%20Bandido,%20existem%20para%20impedir%20que%20o%20Estado%20se%20torne%20o%20Bandido
file:///C:/Users/Eliana/Desktop/4%205o%20CIET%20EnPED%202020_UFSCAR%20online_24a28ago/Direitos%20Humanos%20não%20existem%20para%20defender%20Bandido,%20existem%20para%20impedir%20que%20o%20Estado%20se%20torne%20o%20Bandido
https://caiorivas.jusbrasil.com.br/artigos/455841984/direitos-humanos-nao-existem-para-defender-bandido-existem-para-impedir-que-o-estado-se-torne-o-bandido
https://caiorivas.jusbrasil.com.br/artigos/455841984/direitos-humanos-nao-existem-para-defender-bandido-existem-para-impedir-que-o-estado-se-torne-o-bandido
https://seer.ufrgs.br/renote/article/view/14012


12 

 

 

TORRES, Tércia Zavaglia; AMARAL, Sérgio Ferreira do. Aprendizagem Colaborativa e Web 2.0: 
proposta de modelo de organização de conteúdos interativos. ETD – Educação Temática 
Digital, Campinas, v.12, n. esp., abr. 2011, p.49-72.  


